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RESUMO 

 

O  presente  trabalho  visa  documentar  a  heterogeneidade  de  vegetais  arbustivos  e  arbóreos 
exóticos da área urbana de Aurora  (Ceará) e o conhecimento etnobotânico da população. A 
pesquisa    foi  realizada  entre  abril  a  agosto  de  2017.  Amostragens  da  vegetaçãoarbustiva­
arbóreaexótica foram realizadas emAuroracom objetivo de catalogar as espécies.A obtenção 
de  dados  etnobotânicos  envolveu  entrevistas  e  conversas  informaisnorteadas  por 
formulários.Os  dados  foram  analisados  quali­quantitativamente  pela  união  das  diversas 
competências.  Seis  famílias,  oito  gêneros  e  nove  espécies  vegetais  exóticas  foram 
identificadas. As  famílias mais  representativas  foram  Fabaceae  e Malvaceae.A maioria dos 
entrevistados  demonstroucompreender  parcialmente  o  significado  de  nativa/exótica.  Menos 
da metade dos entrevistados (46,7%) mencionou espécies exóticas na arborização da região. 
As plantas exóticas mencionadas foram mangueira, figueira e nim indiano. O nim indiano foi 
o mais citado nas entrevistas. Os entrevistados nunca utilizaram espécies exóticas. Observou­
se que não há importância significativa para atribuições de uso das plantas exóticas na região, 
exceto  na  arborização.Os  informantes  reconheceram  que  raízes  de  plantas  exóticas 
danificando  o  esgoto  e  deformando  paredes/calçadas.Grande  parte  dos  informantes 
considerou ser mais relevante a utilização das plantas nativas na arborização. Neste estudo, a 
idade e a renda mensal dos entrevistados não influenciaram o conhecimento etnobotânico. 
 
Palavraschave:Plantas exóticas, Fabaceae, Malvaceae, arborização, nordeste do Brasil. 
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ABSTRACT 

 

The present work aims to document the heterogeneity of exotic vegetation of the urban area of 
Aurora  (Ceará)  and  the  ethnobotanical  knowledge  of  the  population. The work was  carried 
out  between  April  and  August  of  2017.  Samplings  of  exotic  vegetation  were  performed  in 
Aurora with the objective of cataloging the species. Ethnobotanical data were obtained from 
formal/informal  interviews.  The  data  were  analyzed  qualitatively  and  quantitatively  by  the 
union  of  the  different  competences.  Six  families,  eight  genera  and  nine  exotic  plants  were 
identified. The most representative families were Fabaceae and Malvaceae. Most interviewees 
demonstrated  partial  understanding  of  the  meaning  of  native/exotic.  Less  than  half  of  the 
respondents  (46.7%) mentioned exotic  species  in  the afforestation of  the  region. The exotic 
plants mentioned were ―mangueira, figueira and nimindiano‖. Nimindianowas the most cited 
in  the  interviews.  Respondents  never  used  exotic  species.  It  was  observed  that  there  is  no 
significant importance for attributions of use of the exotic plants in the region, except in the 
afforestation.  Informants  have  recognized  that  exotic  plant  roots  damaging  the  sewage  and 
deforming walls/sidewalks. Most of the informants considered to be more relevant the use of 
the  native  plants  in  the  afforestation.  In  this  study,  the  age  and  the  monthly  income  of  the 
interviewees did not influence ethnobotanical knowledge. 
 

Key words:Exotic plants, Fabaceae, Malvaceae, afforest, northeastern Brazil. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
  Nas  ultimas  décadas,  o  crescimento  econômico  e  populacional  cada  vez  maior  tem 
como  principais  consequências  a  aglomeração  da  população  nos  centros  urbanos.  Esta 
aglomeração  tem ocasionado um processo de urbanização acelerado, o qual  é  caracterizado 
pelo  aumento das  construções  e pelos  altos níveis de poluição e  consumismo,  contribuindo 
para um desenvolvimento nada harmonioso na relação entre o homem e a natureza. Este modo 
de vida tem gerado sérias crises ambientais contribuindo, diretamente, para a degeneração do 
meio  ambiente  e  a  existência de  condições desfavoráveis  tanto para o  homem como para  a 
fauna e flora (Mota et al., 2013). 
  Na  atualidade,  a  sociedade  tem  demonstrado  um  crescente  interesse  em  retomar  o 
contato com a natureza (Mota et al., 2013; Queiroz et al., 2013). Deste modo, tem havido uma 
necessidade  cada  vez  maior  para  a  existência  de  áreas  verdes  em  residências  e  espaços 
urbanos,  tendo  em  vista  a  melhoria  da  qualidade  de  vida  da  população  (Gengo  &  Henkes, 
2013;  Mota  et  al.,  2013;  Queiroz  et  al.,  2013).  Tais  melhorias  estão  relacionadas  com  a 
arborização  e  ajardinamento  possibilitando  a  diminuição  de  calor  e  poluição,  melhoria  da 
qualidade  do  ar,  retenção  de  água  no  solo,  amenização  de  ruídos  e  melhorias  dos  recursos 
naturais  do  solo  (Primack  &  Rodrigues,  2001;  Blum  et  al.,  2008;  Romani  et  al.,  2012; 
Queiroz et  al.,  2013),  além da  atração de pássaros para  a dispersão de  sementes de plantas 
frutíferas  e  outros  serviços  ambientais  (Primack  &  Rodrigues,  2001).  Deste  modo,  o 
paisagismo torna­se de grande importância por impor uma necessidade fundamental na vida 
dos  moradores  de  centros  urbanos,  auxiliando  na  restauração  e  equilíbrio  dos  ecossistemas 
(Blum  et  al.,  2008;  Gengo  &  Henkes,  2013),  comumente  degradado  nestas  áreas.  O 
paisagismo em centros urbanos é um instrumento importante para a arborização com base na 
implementação de jardins verticais e filtrantes, calçadas e telhados verdes, os quais melhoram 
a qualidade e estética ambiental (Gengo & Henkes, 2013).  
  O  paisagismo  do  semi­árido  do  nordeste  do  Brasil  é  definido  como  uma 
particularidade  pela  riquíssima  variedade  de  plantas  nativas  altamente  resistentes  ao  clima 
quente  e  a  escassez  de  água  (Vieira,  2003;  Casteleti  et  al.,  2004).  A  vegetação  natural  do 
semi­árido recebe o nome de caatinga, sendo tipicamente caracterizada pela cobertura vegetal 
arbustiva e arbórea pouco densa, muitas vezes armada de espinhos (Albuquerque et al., 2005; 
Almeida  et  al.,  2010;  Lucena  et  al.,  2012).  A  flora  do  bioma  Caatinga  apresenta  grande 
potencial  em  termos  de  arborização  e  paisagismo,  devido  à  rusticidade  de  suas  espécies 
(Alvarez & Kiill, 2014). 
  Contaminação  biológica  por  microorganismos,  vegetais  ou  animais  é  o  processo  de 
introdução  e  adaptação  de  espécies  que  não  são  naturais  de  um  dado  ecossistema.  cAs 
espécies  introduzidas  ou  exóticas  são  aquelas  que  passam  a  ocorrer  fora  de  seu  ambiente 
natural historicamente conhecido, sendo introduzidas em outros ambientes principalmente por 
ação antrópica (Blum et al., 2008). As espécies introduzidas ou exóticas quando começam a 
provocar  alterações  no  funcionamento  natural  do  ecossistema,  inclusive  competindo  e 
diminuindo  o  espaço  das  espécies  nativas,  passam  a  ser  chamadas  de  espécies  exóticas 
invasoras ou invasoras (Santana & Encinas, 2008). 
  Em  geral,  deve­se  ter  a  preocupação  em  cultivar  plantas  nativas  baseadas  em 
características locais. No entanto, em municípios brasileiros, não há uma preocupação com a 
utilização  de  espécies  vegetais  nativas  no  processo  de  arborização,  o  que  tem  ocasionado 
sérios problemas tanto a população como ao ecossistema (Romani et al., 2012).   A introdução 
de espécies vegetais exóticas em áreas urbanas deve­se a falta de interesse e preocupação da 
população  com  as  questões  ambientais  da  própria  região  e  principalmente  decorrente  da 
ausência de políticas de educação ambiental que valorizem as espécies nativas. Atualmente, 
há  inúmeras  informações  sobre  a  degradação  e  fragmentação  dos  ecossistemas  brasileiros 
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(Rocha  et  al.,  2011;  Rambaldi  &  Oliveira,  2013;  Candiotto,  2016),  especialmente  o  da 
Caatinga por conta da introdução de animais e plantas exóticas (Rocha et al., 2011; Alvarez et 
al., 2012; Fabricante, 2013). Por outro lado, pouco se sabe sobre quais plantas exóticas estão 
sendo introduzidas em determinadas áreas urbanas do semiárido do nordeste do Brasil.  
  A  conscientização  ambiental  sobre  a  importância  da  arborização  e  utilização  de 
espécies nativas em tal processo é um dos assuntos mais importantes em diversos aspectos da 
Biologia da Conservação, principalmente por lidar com o desenvolvimento harmonioso entre 
as cidades e a natureza. No entanto, há espécies vegetais exóticas que são de grande interesse 
para o homem por oferecer algum valor econômico (Andrade et al., 2009; Leão et al., 2011; 
Santos et al., 2012; Fabricante, 2013; Fernádez, 2013; Sampaio & Schmidt, 2013).  
  Este trabalho tem como objetivos documentar a heterogeneidade de espécies vegetais 
arbustivas  e  arbóreas  introduzidas  na  área  urbana  do  município  de  Aurora  (Ceará)  e  do 
conhecimento etnobotânico da população local sobre os impactos ambientais ocasionado pela 
introdução de espécies não­nativas.   
 
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 
 
2.1 Área de estudo 
 
  O  estudo  foi  realizado  na  região  urbana  do  município  de  Aurora,  localizada  na 
mesorregião semiárida ao sul do estado do Ceará (06º56'04''S, 38º58'03''O), nordeste do Brasil 
(Figura 1). Aurora está localizada ao norte de Lavras da Mangabeira, ao Sul de Caririaçu, a 
leste com Barro e a oeste de Lavras da Mangabeira (IBGE, 2016 Moreira, 2016). O município 
possui  uma  área  de  aproximadamente  885.9  km2  e  população  de  aproximadamente  24.566 
habitantes  (IBGE,  2015).  O  clima  da  região  é  tipicamente  tropical  quente  semi­árido 
caracterizado pela baixa umidade e pouco volume pluviométrico (média de 636.7 mm) com 
chuvas concentradas entre janeiro a abril (IBGE, 2015).   
 
 
 

 
 
   

 
Figura 01. Mapa da cidade de Aurora­CE. Fonte: IPECE (2006) 

 
2.2  Coleta de dados 
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  O trabalho foi realizado entre os meses de abril e agosto de 2017. A coleta de dados 
foi  iniciada  em  junho por meio de  entrevistas  abertas  (conversações)  e  conversas  informais 
(Albuquerque & Lucena, 2004), levando em consideração todas as informações pertinentes ao 
tema pesquisado. As entrevistas foram norteadas por um formulário aberto, semi­estruturado 
padronizado (Albuquerque et al., 2010). 
  A amostragem foi não­aleatória intencional (Albuquerque & Lucena, 2004) incidindo 
sobre os chefes domiciliares. Os informantes da pesquisa foram, preferencialmente, homens e 
mulheres ―chefes da casa‖ bem como seus descendentes, em momentos distintos. Esta seleção 
está relacionada aos moradores terem, provavelmente, mais tempo de vivência na região e um 
maior  conhecimento  sobre  as  plantas  locais.  As  informações  foram  obtidas  através  de 
entrevistas  realizadas  na  residência  de  cada  entrevistado,  em  horário  previamente  marcado, 
para não atrapalhar o mesmo em suas atividades diárias e possibilitar o desenvolvimento do 
trabalho  sem  interrupções.  As  entrevistas  foram  realizadas  individualmente  e  em  horários 
diferentes,  principalmente  quando  mais  de  um  membro  da  mesma  família  contribui  com  a 
pesquisa. O objetivo do estudo foi explicado aos moradores no início de cada entrevista. Em 
seguida,  os  mesmos  foram  questionados  se  consentiam  a  prestar  informações  e  assinar  o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, segundo a resolução do Conselho Nacional de 
Saúde por meio do Comitê de Ética em Pesquisa (Resolução 196/96). 

Alguns entrevistados indicaram outros informantes, caracterizando a técnica chamada 
―bola de neve‖ (Albuquerque  et  al.,  2010).  Os  controles  foram  feitos  através  de  testes  de 
verificação  de  consistência  e  de  validade  das  respostas  (Marques,  1991),  recorrendo  a 
entrevistas  repetidas  em  situações  sincrônicas  (quando  uma  mesma  pergunta  é  feita  a 
informantes diferentes em tempo próximo) e diacrônicas (quando uma pergunta é repetida ao 
mesmo informante em tempos bem distintos). O estudo também empregou a ―turnê guiada‖. 
Esta  técnica  consiste  em  passeios  pela  região  urbana  de  Aurora  com  os  entrevistados  ou 
pessoas da  comunidade  dispostas  a  colaborar  com a  localização e  identificação de  espécies 
arbustivas e arbóreas exóticas (Albuquerque et al., 2010).   
  O  formulário  utilizado  apresentou  perguntas  abordando:  (A)  informações  sobre  o 
entrevistado  como  nome,  idade,  naturalidade,  composição  familiar,  escolaridade,  profissão, 
tempo  de  residência  na  região,  estado  civil  e  aspectos  socioeconômicos;  e  (B)  questões  de 
percepção dos moradores quanto ao conhecimento sobre as plantas nativas e, especialmente 
exóticas da região, a importância e uso das espécies plantas nativas e, principalmente exóticas 
na região estudada.  
  Testes  projetivos  consistiram  na  apresentação  de  espécimes  arbóreos  nativos  e 
exóticos da região aos informantes da pesquisa e para que estes falem sobre as espécies. Os 
informantes foram questionados sobre os nomes populares das plantas e possíveis utilizações 
na região. Todas as informações, atitudes e/ou registros da impressão dos entrevistados foram 
anotados, inclusive, a pronúncia exata do nome de cada planta exótica. Todas as informações 
obtidas foram checadas cuidadosamente e repetidamente, até mesmo, para permitir a correção 
ou acréscimo de informações sobre uma dada planta.  
 
2.3 Amostragem e identificação da vegetação  
 
  Amostragens da vegetação arbustiva e arbórea nativa e não­nativa foram iniciadas em 
abril e realizadas nos espaços públicos da parte urbana de Aurora com objetivo de catalogar as 
espécies  existentes  na  área  urbana  de  Aurora.  Todas  as  espécies  arbóreas  exóticas  foram 
fotografadas in situ e analisadas quanto aos cuidados de preservação pela população local e/ou 
pelo poder público da região.   
  O  procedimento  de  coleta  e  herborização  dos  espécimes  está  baseado  em  Gadelha 
Neto  et  al.  (2010).  Os  espécimes  foram  encaminhados  ao  Laboratório  de  Botânica  da 
Universidade  Federal  de  Campinha  Grande  (UFCG),  Centro  de  Formação  de  Professores 
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(CFP)  para  dar  continuidade  ao  processo  de  herborização  e  identificação  ao  menor  nível 
taxonômico  possível.  A  identificação  do  material  foi  realizada  com  base  no  estudo  das 
descrições e  ilustrações de  livros e artigos científicos  (ver principalmente Souza & Lorenzi, 
2005; Andrade et al., 2009; Leão et al., 2011; Fabricante, 2013; Sampaio & Schmidt, 2013). 
O material estudado foi incorporado ao Herbário do Departamento de Sistemática e Ecologia 
(DSE) da Universidade Federal da Paraíba (UFPB). 
 
2.4 Análise de dados 
 
  Os  dados  foram  analisados  de  forma  quali­quantitativa,  segundo  o  modelo  de  união 
das diversas competências individuais (Marques, 1991), no qual consiste em considerar todas 
as informações fornecidas pelos entrevistados. O processo consiste na análise da regularidade 
das  mesmas.  Em  seguida,  categorias  foram  construídas  para  representar  os  aspectos  mais 
relevantes encontrados nos dados. Matrizes básicas de dados (MBD) foram construídas com 
base  na  repetição  das  respostas  de  cada  entrevistado  tendo  em  vista  os  quesitos  sócio­
econômicos  e  etnobotânicos.  A  análise  dos  dados  foi  efetuada  utilizando  o  programa 
Microsoft® EXCEL®2010. Estatística descritiva também foi realizada a partir da codificação 
por tabulação simples, distribuição de porcentagens e a construção de tabelas ou gráficos.   
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO   
 
3.1 Espécies arbustivas e arbóreas exóticas  
 
  Nove espécies vegetais (uma arbustiva e oito arbóreas exóticas) foram identificadas na 
região urbana do município de Aurora (Ceará). Estas espécies não nativas foram classificadas 
em seis  famílias e oito gêneros de acordo com as    figuras 2–3; Tabela 1). As famílias mais 
representativas na área estudada foram Fabaceae e Malvaceae, cada qual com um total de três 
e duas espécies, respectivamente. As demais famílias identificadas na área em questão (e.g., 
Anacardiaceae,  Apocynaceae,  Meliaceae  e  Moraceae)  apresentaram  somente  uma  espécie 
reconhecida  como  exótica  (Figuras  2–3;  Tabela  1).  Cinquenta  e  cinco  espécies  arbóreo­
arbustivas  exóticas  foram  catalogadas  para  o  Brasil  (Instituto  Hórus,  2007).  Pereira  & 
Filgueiras  (1988)  mencionaram  um  total  de  47  espécies  arbóreas­arbustivas  exóticas  para  a 
região  do  Cerrado  (Pereira  &  Filgueiras,  1988),  enquanto  que  Fabricante  (2013)  listou 
somente  cinco  espécies  reconhecidas  como  exóticas  e  exóticas  invasoras  para  o  bioma  da 
Caatinga.  Inventários  de  plantas  arbustivas­arbóreas  nativas  e  exóticas  em  áreas  urbanas 
brasileiras  tem  demonstrado,  em  alguns  casos,  certo  predomínio  na  utilização  destas  no 
paisagismo  de  regiões.  Por  exemplo,  Ruschel  &  Leite  (2002)  encontraram  uma  maior 
quantidade de plantas exóticas do que nativas (53,6% de exóticas e 46,4% de nativas) para o 
bairro de Lageado, Porto Alegre, Rio Grande do Sul. Dantas & Souza (2004) reportaram uma 
frequência  de  67,2%  de  árvores  exóticas  contra  32,8  de  espécies  nativas  para  a  cidade  de 
Campina  Grande,  Paraíba.  Por  fim,  Blum  et  al.  (2008)  encontrou  18  espécies  exóticas  ao 
ecossistema natural de Maringá introduzidas no processo de arborização das vias públicas da 
cidade.  No  entanto,  tais  espécies  provem  de  ecossistemas  vegetais  do  próprio  estado  do 
Paraná e outros estados do Brasil  (Blum et al.,  2008), provavelmente, não ocasionando um 
impacto tão severo e imediato ao ambiente como o de uma planta proveniente de outro país 
ou continente.  
 
Tabela 1. Lista das espécies exóticas  registradas na arborização de vias públicas de Aurora 
(Ceará). 
Família  Nome científico   Nome Popular  Origem  Fonte 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Fabaceae
https://pt.wikipedia.org/wiki/Malvaceae
https://pt.wikipedia.org/wiki/Apocynaceae
https://pt.wikipedia.org/wiki/Moraceae
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Anacardiaceae  Mangifera indica  Mangueira  Índia  Nunes et al. (2001) 

Apocynaceae  Plumeria pudica  Buquê­de­noiva ou  jasmim­
docaribe 

Venezuela,  Panamá  e 
Colômbia 

Silva et al. (2014) 

Fabaceae  Delonix regia  Pau­rosa ou flamboyant  Madagascar  Nogueira et al. (2012) 

Fabaceae  Inga sp.  Ingazeira  Região Neotropical  Souza et al. (2011) 

Fabaceae  Leucaena leucocephala  Leucena  América Central  Vieira (2006) 

Malvaceae  Hibiscus tiliaceus  Algodão  da  praia  ou 
algodão da Índia 

Ásia, Oceania e 
Austrália 

Rocha  &  Neves 
(2000) 

Malvaceae  Hibiscus rosa sinensis  Hibisco,  Mimo­de­vênus, 
Hibisco­da­china,  pampola, 
amor­de­homens,  aurora  ou 
pampulha  

Ásia e Havaí  Silva et al. (2016) 

Meliaceae   Azadirachta indica  Nim indiano  Índia  Viana  &  Prates 
(2003) 

Moraceae  Ficus benjamina  Figueira benjamina  Ásia  Neto & Souza (2011) 

 
As espécies arbóreas­arbustivas nativas da área urbana de Aurora não foram estudadas 

diretamente  para  a  análise  da  proporção  entre  espécies  nativas  e  exóticas  encontradas  na 
região. No entanto, percebe­se com base na riqueza de espécies exóticas e exóticas invasoras 
conhecidas para o Cerrado e Caatinga (Pereira & Filgueiras, 1988; Fabricante, 2013) que há 
uma  quantidade  razoável  de  espécies  exóticas  na  área  urbana  do  município  de  Aurora.  As 
nove espécies achadas em Aurora podem mascarar a impressão de que o meio ambiente ainda 
é  pouco  impactado  por  tais  introduções  na  região.  Contudo,  uma  parcela  significativa  das 
espécies  exóticas  identificadas  neste  estudo  para  Aurora  (e.g.,  Mangifera  indica,  Plumeria 
pudica, Delonix regia, Azadirachta indica, Ficus Benjamina), as quais são oriundas de outros 
continentes têm sido reconhecidas por ocasionar severas consequências a fauna e flora nativa, 
além  de  danificar  o  patrimônio  público  (ver  descrição  abaixo  Franco  &  Souto,  1986; 
Umbelino,  2005;  Vieira,  2006;  Neto  &  Souza,  2011;  Fabricante,  2013).  No  entanto,  vale 
salientar  que  nem  todas  as  espécies  exóticas  trazem,  necessariamente,  prejuízos  ambientais 
e/ou  sociais  (Blum  et  al.,  2008).  Independente  disto,  não  se  aconselha  a  introdução  de 
espécies exóticas, especialmente para a arborização de vias públicas devido ao potencial de 
reprodução,  dispersão  e  invasão  para  além  dos  locais  originalmente  plantadas  (Blum  et  al., 
2008). 

A  introdução  e  manipulação  de  espécies  arbustivas­arbóreas  em  áreas  urbanas  na 
Caatinga é, comumente,  realizada com base no  interesse do recurso,  relacionado ao simples 
fato da planta ser tolerante as condições de cultivo doméstico em regiões semiáridas até o seu 
aproveitamento  econômico  para  os  mais  diversos  fins.  Conforme  Albuquerque  &  Andrade 
(2002) muitas espécies exóticas tem certo grau de atenção da população e não são eliminadas 
das áreas urbanas por serem resistentes e oferecerem sombra, pelas propriedades medicinais 
e/ou pelo fornecimento de frutos. 
  As espécies arbóreas exóticas Azadirachta indica A. Juss., Delonix regia (Hook.) Raf., 
Ficus  benjamina  L.,  1753,  Hibiscus  tiliaceus  L.,  Leucaena  leucocephala  (Lam.)  de  Wit, 
Mangifera  indica,  Plumeria  pudica,  a  subespécie  Hibiscus  rosa  sinensis  e  um  táxon  do 
gênero  Inga  (Inga  sp.)  são  aqui  reportadas  pela  primeira  vez  para  o  município  de  Aurora. 
Estes  táxons  provem  do  continente  asiático,  Oceania  e/ou  subcontinente  América  Central 
(Franco & Souto, 1986; Umbelino, 2005; Vieira, 2006; Neto & Souza, 2011), exceto Inga sp., 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Apocynaceae
https://pt.wikipedia.org/wiki/Fabaceae
https://pt.wikipedia.org/wiki/Fabaceae
https://pt.wikipedia.org/wiki/Fabaceae
https://pt.wikipedia.org/wiki/Malvaceae
https://pt.wikipedia.org/wiki/Malvaceae
https://pt.wikipedia.org/wiki/Moraceae
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a  qual  é  originária  da  região  Neotropical  (Souza  et  al.,  2011).  Oito  das  nove  espécies  de 
plantas identificadas possuem porte arbóreo. Aspectos biológicos e ecológicos destas espécies 
são  largamente  discutidos  na  literatura.  Tais  espécies  exóticas  aqui  reconhecidas  na  área 
urbana de Aurora não foram listadas no livro de Fabricante (2013) intitulado ―Plantas exóticas 
e exóticas invasoras da Caatinga‖. No entanto, as mesmas são reconhecidas em outros estudos 
como  exóticas  e  introduzidas  em  diferentes  regiões  do  território  brasileiro,  incluindo  a 
Caatinga (Rocha & Neves, 2000; Viana & Prates, 2003; Silva et al., 2016; Blum et al., 2008; 
Nunes et al., 2001; Neto & Souza, 2011; Souza et al., 2011; Nogueira et al., 2012; Fernandes 
et al., 2015). 
  Mangifera  indica  (Figura  2A)  é  uma  planta  indiana  (originária  do  sul  da  Ásia) 
amplamente  distribuída  em  várias  regiões  do  mundo  (Nunes  et  al.,  2001).  Esta  espécie  é  a 
maior  árvore  frutífera  conhecida  (Gepts,  2009),  sendo  bastante  utilizada  no  processo  de 
arborização  em  áreas  urbanas,  principalmente  em  praças  por  conta  do  sombreamento 
potencial  e  aspectos  ornamentais  (Umbelino,  2005).  Em  áreas  urbanas,  a  mangueira  pode 
crescer  a  ponto  de  entrar  em  contato  e  ocasionar  problemas  a  fiação  elétrica  (Umbelino, 
2005).  A  mangueira  tem  se  disseminado  pelo  Brasil  e  assumido  uma  posição  de  destaque 
entre as frutas mais preferidas no nordeste (Nunes et al., 2001), por outro lado, constituindo 
uma  ameaça  à  vegetação  nativa  na  ausência  de  manejo  adequado  (Umbelino,  2005). 
  Plumeria pudica (Figura 2B) é um arbusto nativo da Venezuela, Panamá e Colômbia. 
A espécie está bem adaptada ao Brasil florescendo o ano inteiro, especialmente no nordeste 
do país (Fernandes et al., 2015). Plumeria pudica é plantada com a utilização de estacas, as 
quais  vingam  com  facilidade  formando  um  ou  dois  troncos  finos  ramificando  com  fronde 
compacta  atingindo  até  três  metros  de  altura.  Plumeria  pudica  é  abundante  no  nordeste  do 
Brasil  comumente  utilizada  como  ornamental.  Além  do  mais,  o  seu  látex  é  utilizado  pela 
população pobre para tratar doenças de pele e dor de dente (Fernandes et al., 2015). Delonix 
regia  (Figura  2C)  é  nativa  da  ilha  de  Madagascar.  A  espécie  é  reconhecida  como  uma  das 
árvores  mais  bonitas  do  mundo  por  conta  da  beleza  das  flores  e  adequada  para  o  uso  no 
paisagismo e arborização de áreas recreativas públicas (Lorenzi et al., 2003; Nogueira et al., 
2012). Por outro lado, as raízes de D. regia são bem agressivas podendo ocasionar rachaduras 
em  calçadas  e  paredes.  O  gênero  Inga  Mill.  inclui  cerca  de  300  espécies  (Sousa  2009) 
distribuídas exclusivamente na  região neotropical,  estando 140 delas  referidas para o Brasil 
(Mata & Félix 2007; Souza et al., 2011), principalmente encontradas na floresta amazônica. 
Inga  sp.  (Figura  2D)  aqui  estudada  apresenta  fruto  com  uma  vagem  longa  e  sementes 
envolvidas por uma segunda camada comestível. Leucaena leucocephala (Figura 3A) é uma 
leguminosa  proveniente  da  América  Central  e  que  está  distribuída  por  outros  continentes 
devido  a  versatilidade  de  sua  utilização  (Franco  &  Souto,  1986;  Vieira,  2006).  Leucaena 
leucocephala é  reconhecida como uma das espécies exóticas­invasoras com maior potencial 
de prejuízos ambientais e/ou sociais com base nos impactos provocados no estado do Paraná 
(Instituto  Hórus,  2008b;  Blum  et  al.,  2008).  Esta  espécie  coloniza  rapidamente  clareiras  e 
áreas  em  estágios  iniciais  de  sucessão  vegetal,  formando  comunidades  muito  densas  e 
impedindo  o  desenvolvimento  das  florestas  nativas  (Blum  et  al.,  2008).  Hibiscus  tiliaceus 
(Figura 3B) é oriunda da zona costeira tropical do continente asiático, bem como da Oceania e 
Austrália  (Rocha  &  Neves,  2000).  Esta  espécie  é  uma  planta  encontrada  tipicamente  em 
regiões tropicais e subtropicais (Abdul­Awal et al., 2016) e introduzida em várias regiões das 
Américas  (inclusive  no  Brasil)  para  fins  ornamentais  (Rocha  &  Neves,  2000).  Hibiscus 
tiliaceus  é  apontada  por  apresentar  inúmeros  compostos  bioativos  de  interesse 
farmacológico  (Abdul­Awal et  al., 2016). Hibiscus  rosa sinensis  (Figura 3C) é um arbusto 
lenhoso nativo da Ásia tropical e Havai, sendo bem conhecido na região amazônica do Brasil 
(Silva et al., 2016). Esta espécie é um arbusto híbrido que envolve várias espécies (Silva et 
al., 2016). Hibiscus rosa sinensis se propaga por enraizamento das estacas e é cultivada ao sol 
(Silva et al., 2016). A planta pode atingir até 5 m de altura sendo usualmente cultivadas em 
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praças devido as flores exuberantes (Silva et al., 2016). Azadirachta indica (Figura 3D) é uma 
planta  indiana, no entanto,  amplamente distribuída pela África,  Austrália  e América do Sul 
(Viana & Prates, 2003), caracterizada pela grande capacidade de sombreamento devido ao seu 
porte, penetração profunda das  raízes no solo possibilitando o alcance da água e nutrientes, 
por apresentar folhas sempre verdes (Mossini & Kemmelmeier, 2005) e produzir substâncias 
alelopáticas  inibidoras  do  crescimento  de  outras  espécies  vegetais  e  animais  (Mossini  & 
Kemmelmeier,  2005;  Neto  &  Souza,  2011).  Ficus  Benjamina  (Figura  3E)  é  uma  espécie 
asiática, no entanto, presente em áreas tropicais de outros continentes (Neto & Souza, 2011). 
Esta  planta  é  uma  das  mais  utilizadas  no  processo  de  arborização  podendo  causar  danos  a 
fiação elétrica pública (Neto & Souza, 2011;  Lundgren et al., 2013), bem como a quebra de 
calçadas  e  rede  de  esgoto  por  conta  das  raízes  adventícias  profundas.  Estudos  tem  alertado 
que os  ecossistemas  terrestres de  regiões  inter­tropicais  são  excelentes hábitats  para plantas 
exóticas,  principalmente  no  Brasil,  fornecendo  clima  e  substratos  suscetíveis  à  propagação 
das  espécies  (Lima,  2003;  Blumenthal,  2005,  Filgueiras,  2005).  Além  do  mais,  as  mesmas 
podem  estar  livres  de  competidores,  predadores  e  parasitas,  deste  modo,  apresentando 
inúmeras  vantagens  fitofisiológicas  competitivas  (Lorenzi,  2000;  Lima,  2003;  Blumenthal, 
2005, Filgueiras, 2005).  
  Com  base  na  breve  descrição  das  características  de  cada  espécie  supramencionada, 
pode­se  observar  que  as  espécies  exóticas  utilizadas  no  processo  de  contaminação  e 
arborização da região urbana do município de Aurora afetam o meio ambiente com diferentes 
graus  de  impactos.  Azadirachta  indica  e  Ficus  benjamina  foram  observadas  em  um  maior 
número de indivíduos utilizados (exclusivamente) na arborização das ruas do município. Já as 
espécies  Mangifera  indica  (mangueira),  Hibiscus  tiliaceus  (algodão­do­brejo),  H.  rosa 
sinensis  (hibisco)  e  Leucaena  leucocephala  (leucena)  foram  encontradas  somente  na 
arborização  da  praça  da  região.  Tais  espécies  estão  presentes  em  ambientes  usualmente 
impactadas pelo homem, sendo bem apreciadas no paisagismo urbano do país, especialmente 
no nordeste do Brasil (Viana & Prates, 2003; Umbelino, 2005; Instituto Hórus, 2008b; Blum 
et al., 2008; Neto & Souza, 2011). 
 
 

 
Figura  2.  Espécies  vegetais  arbustivas­arbóreas  exóticas  identificadas  na  área  urbana  do 
município de Aurora (Ceará): A. Mangifera indica; B. Plumeria pudica; C. Delonix regia; D. 
Inga sp. 
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Figura  3.  Espécies  vegetais  arbustivas­arbóreas  exóticas  identificadas  na  área  urbana  do 
município de Aurora (Ceará): A. Leucaena leucocephala; B. Hibiscus tiliaceus (Fonte: CNAS 
Research  &  Extension);  C.  Hibiscus  rosa  sinensis;  D.  Azadirachta  indica;  E.  Ficus 
benjamina. 
 
3.2  Conhecimento e uso de plantas exóticas 
 
  Inicialmente,  para  averiguar  de  uma  maneira  preliminar  o  conhecimento  dos  30 
participantes  da  pesquisa  sobre  a  questão  da  classificação  das  espécies  vegetais  arbustivas­
arbóreas em nativas ou exóticas, fez­se a seguinte pergunta aos entrevistados: (1) Você sabe o 
que é uma planta nativa e exótica? Sim (     ); Não (        ); Em caso afirmativo, você poderia 
explicar?  A  maioria  dos  entrevistados  demonstrou  compreender,  parcialmente  ou 
corretamente,  o  significado  da  palavra  ―nativa‖ e, corretamente,  o  significado  da  palavra 
―exótica‖.  Dos  entrevistados,  66%  afirmaram  em  termos  gerais  que  plantas  nativas  são 
aquelas  que  ―(1)  ocorrem  na  mesma  região;  (2)  naturais  da  mesma  região;  (3)  natural  do 
habitat;  (4) nascem na região;  (5) plantas  referentes da região;  (6) original de um lugar;  (7) 
que  nasceu  no  lugar  onde  é  encontrado‖,  enquanto  que  plantas  exóticas  são  aquelas ―(1) 

introduzidas  em  outro  local  de  sua  origem;  (2)  vem  de  outra  região;  (3)  não  faz  parte  da 
vegetação natural de um determinado  lugar; (4)  introduzidas de outra região; (5)  trazidas de 
fora;  (6)  introduzidas  em  habitat  diferente  de  onde  ocorrem  naturalmente‖.  Por  outro  lado, 
34% dos entrevistados não souberam explicar o significado de plantas nativas e exóticas. Para 
tais  participantes  fez­se necessário explicar o significado de ―nativo e exótico‖  para  o 
andamento da pesquisa. De acordo com Slattery et al. (2003) espécies nativas são aquelas que 
habitam  seu  local  natural,  região  ou  ecossistema  natural.  Blum  et  al.  (2008)  e  Santana  & 
Encinas  (2008)  reconhecem,  objetivamente,  espécies  exóticas  como  aquelas  que  passam  a 
ocorrer fora de seu ambiente natural. A explicação da maioria dos entrevistas de que espécies 
nativas ―(1) ocorrem na mesma região‖ remete somente ao entendimento de uma distribuição 
conjunta,  ou  seja,  em  uma  mesma  área,  região  ou  ecossistema,  não  reportando, 
necessariamente, ao seu local natural ou habitat silvestre/autóctone.  
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Onze plantas nativas arbustivas­arbóreas foram mencionadas entre os informantes pela 
ocorrência no município de Aurora. As espécies e a frequência de citação pelos informantes 
foram  (Figura  4):  juazeiro  (Zyziphus  juazeiro  —  26,6%),  macaúba  (Acrocromia  aculeta  — 
3,3%), oiticica  (Licania  rigida —  3,3%),  jurema  (Mimosa nigra —  23,3%),  sabiá  (Mimosa 
caesalpinifolia  —  13%),  mandacaru  (Cereus  Jamacaru  —  6,6%),  palmeira  (Copernicia 
prunifera — 10%), umbuzeiro (Spondias tuberosa — 3,3%), aroeira (Schinus terebinthifolius 
— 3,3%), mofumbo (Combretum leprosum — 3,3%) e catingueira (Caesalpinea pyramidalis 
— 4%). Tal  lista livre de plantas (todas de fato nativas) mencionadas pelos participantes do 
estudo  demonstra  certo  conhecimento  sobre  as  espécies  nativas  da  região.  Além  disto,  a 
listagem reforça os dados  inerentes as espécies  arbustivas e arbóreas  introduzidas na  região 
por representar um teste de verificação de consistência e de validade das respostas. De acordo 
com  os  entrevistados,  as  plantas  nativas  supracitadas  são  raramente  encontradas  na 
arborização  urbana  da  cidade.  Pessoas  de  diferentes  classes  sócio­econômicas  e  culturais 
tendem a plantar e/ou utilizar, em áreas urbanas e rurais da Caatinga, uma boa diversidade de 
plantas  nativas  para  diversos  fins  (Albuquerque  &  Andrade,  2002).  Algumas  das  espécies 
nativas  citadas  (e.g.,  C.  jamacaru,  C.  leprosum,  L.  rigida,  S.  tuberosa  e  Z.  juazeiro)  estão 
entre  as  mais  importantes  quanto  ao  valor  de  uso  (Albuquerque  &  Oliveira,  2007; 
Albuquerque et al., 2008; Lucena et al., 2012; Cruz et al., 2013; Nunes et al., 2015). 

No  que  se  refere  a  existência  ou  não  de  plantas  introduzidas  na  região  urbana  de 
Aurora,  53,3%    dos  questionados  afirmaram  não  haver  espécies  exóticas  na  arborização  da 
região. Por outro  lado,  46,7% dos  entrevistados  informaram existir  plantas  exóticas na  área 
estudada.  As  espécies  exóticas  mencionadas  (pelo  nome  vulgar)  por  14  membros  da 
população e a  frequência de citação pelos  informantes  foram: mangueira  (Mangifera  indica 
—  17,76%),  figueira  (Ficus  benjamina  —  27,76%)  e  nim  indiano  (Azadirachta  indica  — 
54,48%) (Figura 5). O mais alto número de citações do ―nim indiano‖ nas entrevistas 

etnobotânicas pode estar diretamente relacionado a maior quantidade de espécimes plantados 
nas  ruas de Aurora. Os dados aqui apresentados sobre o predomínio de plantas exóticas em 
áreas urbanas também são característicos de outros estudos etnobotânicos, principalmente em 
áreas impactadas da Caatinga. Por exemplo, Albuquerque & Oliveira (2007) constataram que 
as  plantas  exóticas  dominaram  quanto  ao  uso  (medicinal)  no  município  de  Caruaru, 
Pernambuco,  Brasil.  Almeida  et  al.  (2010)  também  verificaram  que  as  plantas  exóticas 
compuseram a vasta maioria das espécies exploradas por membros do município de Soledade, 
microrregião do Agreste da Paraíba.    

 

 
Figura 4. Frequência de plantas arbustivas­arbóreas nativas mencionadas pelos  informantes 
para a área urbana do município de Aurora (CE).  
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Figura 5. Frequência de plantas arbóreas exóticas mencionadas pelos informantes para a área 
urbana do município de Aurora (CE). 
 

Nenhum entrevistado afirmou ter comprado, plantado ou utilizado espécies exóticas de 
alguma forma. No que se refere às possíveis utilidades de plantas exóticas plantadas na área 
urbana  de  Aurora,  os  informantes  responderam,  principalmente:  (1)  arborização,  (2) 
ornamentação  de  ruas  e  praças,  (3)  sombreamento  e  (4)  utilização  de  remédios  (Tabela  2). 
Uma menor parte dos informantes não opinou, alegando falta de conhecimento no assunto ou 
acreditar  que  haveria  alguma  problemática  local  envolvida  com  a  questão.  A  mangueira 
(Mangifera  indica)  planta  arbórea  extremamente  disseminada  e  preferida  no  nordeste  do 
Brasil não foi mencionada pelos entrevistados pelo seu valor de uso na alimentação. 

Conforme a  resposta dos  entrevistados pode­se  observar que não houve  importância 
significativa  para  atribuições  de  uso  das  plantas  exóticas  na  região,  além  da  utilidade  na 
questão da arborização da zona urbana de Aurora. De fato, as quatro utilidades mencionadas 
pelos  moradores  de  Aurora  têm  sido  abordadas  em  estudos  científicos,  principalmente  em 
regiões urbanas do país (ver Lorenzi et al., 2003; Umbelino, 2005; Albuquerque & Oliveira, 
2007; Blum et al., 2008; Instituto Hórus, 2008b; Sousa 2009; Nogueira et al., 2012; Fernandes 
et al., 2015; Abdul­Awal et al., 2016). No entanto, vale salientar que há inúmeros tipos de uso 
de  plantas  exóticas  por  comunidades  rurais  e  urbanas  (Ferraz  et  al.,  2005;  Lucena  et  al., 
2011.), os quais dependem de múltiplos fatores básicos como a disponibilidade até o grau de 
interesse do recurso (Albuquerque & Andrade, 2002). 

Quanto  ao  questionamento  sobre  os  impactos  sociais  ocasionados  pelo  cultivo  de 
plantas exóticas a zona urbana de Aurora, 13 pessoas (43,3% dos entrevistados) responderam 
(em  geral)  que:  (1)  plantas  exóticas  possuem  raízes  profundas  que  danificam  o  sistema  de 
esgoto;  (2) plantas exóticas criam rachaduras e deformação em calçadas. A mangueira  foi a 
principal planta exótica apontada pelos moradores de Aurora por ocasionar tais problemas a 
região.  De  fato,  Mangifera  indica,  além  de  Delonix  regia  e  Ficus  benjamina  tem  sido 
apontadas  por  apresentar  potencial  em  danificar  áreas  do  solo  ao  seu  redor,  inclusive 
ocasionando  rachaduras  em  calçadas  e  paredes  (Umbelino,  2005;  Neto  &  Souza,  2011; 
Lundgren et al., 2013). Além do mais, a parte aérea de Mangifera indica e Ficus Benjamina 
podem danificar a fiação elétrica e telefônica se não houver cuidados de manejo (Umbelino, 
2005; Neto & Souza, 2011; Lundgren et al., 2013). 

Quando  questionados  sobre  a  importância  da  plantação  e  cultivo  de  espécies 
nativas/exóticas  na  arborização  de  Aurora,  10%  dos  entrevistados  informaram  ser  mais 
importante a utilização de plantas exóticas, enquanto que 90% dos informantes consideraram 
ser  mais  relevante  o  emprego  de  plantas  nativas.  Os  informantes  argumentaram 
corretamente/erroneamente  sobre  a  importância  da  plantação  e  cultivo  de  plantas  nativas  e 
exóticas, nesse caso, com base em aspectos ecológicos básicos (i.e., prática que prejudica o 
solo)  até  aqueles mais  específicos  (i.e.,  perda da biodiversidade)  (ver Tabela 2). No que  se 
refere a possíveis alterações ambientais ocasionados pela  introdução de plantas exóticas em 
Aurora, 60% dos entrevistados confessaram não  ter acontecido quaisquer modificações. Por 
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outro lado, 40% dos informantes afirmaram ter havido alterações ambientais sem exemplificá­
las. Somente, dois entrevistados informaram que as alterações influenciaram na diminuição de 
mangueiras, cajueiros (Anacardium occidentale) e pés de flamboyant (Delonix regia).  

As  plantas  arbustivas­arbóreas  identificadas  na  área  urbana  do  município  de  Aurora 
são apontadas em uma série de estudos por apresentar impactos negativos ao meio ambiente. 
Tais  impactos  estão  relacionados  principalmente  a  sobreposição  de  nicho  ecológico  com 
espécies  nativas  (e.g.,  Leucaena  leucocephala,  Mangifera  indica,  Plumeria  pudica) 
(Umbelino, 2005; Fernandes et al., 2015; Blum et al., 2008),  impedindo o desenvolvimento 
de  florestas  nativas  (Blum  et  al.,  2008),  bem  como  a  produção  de  compostos  bioativos 
inibidores  do  crescimento  vegetal­animal  nativo  (e.g.,  Azadirachta  indica  e  Hibiscus 
tiliaceus)  (Mossini & Kemmelmeier, 2005; Neto & Souza, 2011; Abdul­Awal et al., 2016). 
Adicionalmente, plantas exóticas podem se beneficiar nas  relações ecológicas pela ausência 
de competidores, predadores e parasitas no habitat  introduzido  (Lorenzi, 2000; Lima, 2003; 
Blumenthal, 2005, Filgueiras, 2005). 
 
Tabela 2. Universo de respostas dos moradores entrevistados residentes na área urbana de 
Aurora sobre a importância da plantação e cultivo de plantas exóticas na região. 
Informante  Resposta 

Informante 7  ―Seria uma boa idéia para o conhecimento de outras espécies‖. 

Informante 
11 

―É uma prática  que  prejudica  o  solo  por  alterar  sua  composição, 
afetando drasticamente o ecossistema‖; 

Informante 
15 

―Problema ecológico grave, pois plantas exóticas possuem 

características  que  formaram  em  espécies  oportunistas  levando  a 
perda da biodiversidade e da natureza econômica‖; 

 
3.3 Características sócio­econômicos 

Os informantes desta pesquisa foram chefes domiciliares dos bairros de Araça, Aurora 
Velha  e  Vila  Paulo  Gonçalves.  Os  entrevistados  informaram  ter  as  seguintes  profissões: 
estudante,  dona  de  casa,  professor,  dentista,  agricultor,  funcionário  público,  carpinteiro, 
motorista,  fotógrafo  e  aposentados.  A  estrutura  etária  dos  entrevistados  variou  de  16  a  63 
anos.  A  maioria  dos  informantes  possuiu  idade  entre  16  a  27  anos  (Figura  6).  Conforme 
Campos et al. (2015), a idade dos participantes de uma pesquisa podem ou não influenciar no 
conhecimento  etnobotânico  de  determinadas  regiões.  Por  exemplo,  em  uma  pesquisa 
etnobotânica em Baixa do Maracuja e Horizonte (ambos municípios do Ceará), a faixa etária 
dos entrevistados não influencia e influenciou no conhecimento popular e de uso de espécies 
vegetais das respectivas regiões (Campos et al., 2015).    
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Figura  6.  Estrutura  etária  dos  moradores  entrevistados  da  área  urbana  do  município  de 
Aurora (Ceará).   

 
 
Dentre os entrevistados, 67% foram constatados como solteiros e apenas 33% casados. 

No que diz respeito à renda mensal familiar, 6% relataram possuir renda inferior a 1 salário 
mínimo, 67% entre 1 e 2 salários mínimos, 17% entre 2 e 3 salários mínimos,  enquanto que 
10% dos entrevistados informaram receber acima de 3 salários mínimos  como mostrado na 
figura  8).  Dentre  os  entrevistados,  houve  uma  expressiva  participação  feminina  (69%  dos 
entrevistados), enquanto que os homens contribuíram com 31% das entrevistas. No geral, os 
homens  apresentaram  certa  insegurança  e  dificuldade  para  responder  as  questões  de 
etnobotânica.  O  grau  de  escolaridade  dos  entrevistados  compreendeu  desde  pessoas  com  o 
Ensino  Fundamental  incompleto  até  informantes  com  pós­graduação  (Figura  8).  A  maioria 
dos  entrevistados  tem  Ensino  Superior  incompleto  (Figura  8).  Fatores  sócio­econômicos  e 
culturais podem justificar os resultados da percepção etnobotânica dos entrevistados. Apesar 
do  elevado  nível  de  escolaridade,  os  entrevistados  não  apresentaram  um  considerável 
conhecimento  etnobotânico,  principalmente  sobre  as  plantas  exóticas  na  área  estudada.  Isto 
pode estar  relacionado a ocupação  (profissão) dos  entrevistados,  as quais não  apresentaram 
relação ou dependência direta com o meio ambiente (exceto a de agricultor). Um exemplo da 
influência  de  fatores  sócio­econômicos  sobre  o  conhecimento  etnobotânico  pode  estar  na 
renda mensal da maioria dos entrevistados variando de 1 a mais de 3 salários mínimos, a qual 
possibilita,  por  exemplo,  a  compra  de  produtos  da  natureza  ou  farmacêuticos  de  origem 
vegetal.  Por  outro  lado,  pessoas  com  renda  mensal  abaixo  de  1  salário  (especialmente  de 
comunidade  rurais)  se vem obrigados a  recorrer  e extrair produtos diretamente da natureza, 
neste  caso,  necessitando  de  conhecimento  para  a  utilização  da  flora  local.  Dourado  et  al. 
(2005)  e  Dantas  &  Guimarães  (2006)  verificaram  que  os  raizeiros  de  Anapólis  (Goiás)  e 
Campina  Grande  (Paraíba),  respectivamente,  geralmente,  detinham  baixo  grau  de 
escolaridade.  No  entanto,  o  baixo  nível  de  escolaridade  destes  personagens  é  inversamente 
proporcional  ao  conhecimento  popular  acerca  dos  recursos  vegetais  explorados  por  eles 
(Carvalho, 2004). No entanto, Nunes et al.  (2015) afirmou que os  fatores sócio­econômicos 
tais  como  grau  de  instrução  e  idade  não  influencia  o  conhecimento  etnobotânico,  exceto 
quando considerando o gênero masculino e feminino, onde a mulher tem mais conhecimento 
em relação ao homem. Por fim, Alves et al. (2008) afirmou que o grau de escolaridade pode 
representar  um  aspecto  importante  na  utilização  de  plantas  nativas  e  exóticas  (e.g., 
medicinais), inclusive exercendo influência direta no ingresso de novas pessoas na atividade 
de exploração vegetal. 

 

 
Figura 7. Renda mensal familiar dos moradores entrevistados da área urbana do município de 
Aurora (Ceará).   
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Figura 8. Grau de escolaridade dos moradores entrevistados da área urbana do município de 
Aurora (Ceará). 
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As referências devem ser listadas em ordem alfabética do primeiro autor sempre na ordem do 
sobrenome XY no qual X e Y são as iniciais. Se houver mais de 10 autores, use o primeiro 
seguido de et al. As referências devem ter o nome do artigo. Os nomes das revistas devem ser 
abreviados.  Para  as  abreviações  corretas,  consultar  a  listagem  de  base  de  dados  na  qual  a 
revista é  indexada ou consulte a World List of Scientific Periodicals. A abreviatura para os 
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Anexo B­  Aprovação da Pesquisa do Comitê de Ética da UFCG 
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Anexo C­ Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
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Apêndice 1­ Formulário Sócio­econômico 
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N° do questionário (       ); Data: ____/____/____ 

 

(1) Entrevistado:________________________; Idade: ___; Naturalidade:_____________ 

 

(2) Endereço:_______________________________________________________________ 

 

(3) Tempo de residência na região: _____________________________________________ 

 

(4) Profissão: _______________________________________________________________  

 

(5) Qual o grau de escolaridade: Analfabeto (     ); Ensino Fundamental incompleto (     ); 

Ensino Fundamental completo (    ); Ensino Médio incompleto (      ); Ensino Médio completo 

(     ); Ensino Superior incompleto (      ); Ensino Superior completo (     );  

Outros: ____________________________________________________________ 

 

(6) Estado civil: Solteiro(a) (     ); Casado(a) (      ); Divorciado(a): (      ); Viúvo(a): (      ); 

Separado(a): (      ); Companheiro: (     ) 

 

(7) Quantas pessoas residem na sua casa? _______________________ 

 

(8) Constituição da composição familiar:_________________________________________ 

 

(9) Renda mensal familiar: Menos de 1 salário mínimo (      ); 1 a 2 salários mínimos (      ); 

2 a 3 salários mínimos (     ); Acima de 3 salários (       ) 
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Apêndice 2­ Formulário etnobotânico 
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(1) Você sabe o que é uma planta nativa e exótica? Sim (    ); Não (     ); Em caso afirmativo, você 
poderia explicar? 

__________________________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________ 

(2) Você poderia mencionar algumas espécies de plantas nativas encontradas em Aurora? Sim (     
); Não (     ); Em caso afirmativo, Quais? 

__________________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________ 

(3) Você sabe informar se há plantas exóticas aqui em Aurora? Sim (     ); Não (     ); Em caso 
afirmativo, Quais?  

__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________ 

(4) As pessoas aqui em Aurora usam plantas exóticas para que? 

__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________ 

(5)  Você  já  comprou  alguma  planta  exótica?  Sim  (        );  Não  (          );  Em  caso  afirmativo, 
Onde?____________________________________________________________________________  

Qual finalidade? Revenda (     ); Arborização residencial (      ); Outros fins:__________________ 

__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________ 

(6) Você já plantou alguma espécie exótica? Sim (     ); Não (     ); Em caso afirmativo, qual ou 
quais?____________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________ 

(7)  Qual  a  sua  opinião  sobre  a  plantação  e  o  cultivo  de  plantas  exóticas  no  município  de 
Aurora?___________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________ 

(8)  Você  saberia  informar  se  há  algum  impacto  ambiental  ocasionado  pelo  cultivo  de  plantas 
exóticas? Sim (     ); Não (     ); Em caso afirmativo, qual ou quais? 

__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________ 
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(9) Você acha que seria mais importante plantar as espécies nativas (que ocorrem na região) ou 
plantar espécies exóticas (trazidas de outros locais)? Por que? 

__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________ 

(10) A paisagem arbórea da região urbana de Aurora (conjunto de plantas) que você observa em 
seu dia­a­dia mudou ao longo dos anos ou continua a mesma coisa? 

__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________ 

(10.1) Alguma planta teria desaparecido? Em caso afirmativo, qual ou quais? 

__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________ 

 


